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Projeto Portinari. Entrevista com o Dr. Mem Xavier da Silveira. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1982. Entrevistadoras: Maria Christina Guido e Rose Ingrid Goldschmidt.

ROLO 1

CASSETE 1 – LADO A

CG – Dr. Mem, nós gostaríamos, para iniciar esse seu depoimento, que o senhor nos situasse um pouco na sua própria biografia. Nós gostaríamos de saber onde o senhor nasceu, quando o senhor nasceu; que o senhor nos desse um panorama breve sobre a sua infância, sobre as suas origens.

MXS – Eu nasci no Rio de Janeiro, na Rua Dona Carlota, fui criado no Rio, durante os seis primeiros anos da minha vida, em Botafogo; depois passei mais oito anos na Boca do Mato, no Méier.

CG – O senhor nasceu quando?

MXS – Em 22 de fevereiro de 1913.

CG – E a família era carioca?

MXS – A família era carioca, descendente de portugueses. Meu avô era português, meu bisavô por lado de mãe era português também, de maneira que nós temos praticamente uma descendência portuguesa. Do lado de meu pai todos eram santistas, nasceram em Santos e viveram a vida toda lá. Eram 18 irmãos, de maneira que ficou uma família enorme.

CG – É, 18 irmãos é muita coisa para os padrões de hoje, não é?

MXS – Demasiado. 

RG – Isso na família do seu pai. E vocês, eram quantos irmãos?

MXS – São dois irmãos só. Eu tenho uma irmã. Depois de tanta fartura houve uma diminuição enorme.

RG – Drástica, não é?

MXS – Minha mãe também teve 13 irmãos, de maneira que era uma família grande. Hoje em dia já está bastante reduzida quanto aos tios, mas os descendentes são bastante.

CG – Dr. Mem, o senhor passou uma parte da sua infância então no Méier, estudando.

MXS – Estudei no Colégio Pedro II XE "Colégio Pedro II" ; vinha do Méier sempre à cidade para estudar.

CG – E estudava no externato?

MXS – No externato do Pedro II, que era na Rua Marechal Floriano. Estudei, me formei bacharel em Ciências e Letras, que era um negócio que...

RG – Ah, o senhor fez Letras também?

MXS – Fiz. E depois entrei para Medicina, fui fazer um curso de Medicina na Praia Vermelha e saí em 1935, quando me formei, indo trabalhar na Europa em 36. Em 36 eu fui convidado para trabalhar na Europa e fiquei lá dois anos.

CG – O senhor foi para onde, Dr. Mem?

MXS – Fui para Paris.

RG – Dr. Mem, era a propósito de que esse convite? Qual era a sua área, e como é que ocorreu?

MXS – Era cirurgia endócrina. Ocorreu porque, tendo feito uma tese de doutoramento aqui no Rio, nessa mesma época veio ao Brasil um cirurgião francês, que trabalhava na mesma especialidade que eu estava iniciando aqui. E como não houvesse muito terreno, muita possibilidade aqui no Rio, ele me convidou para ir trabalhar com ele na Europa. Então, eu fui.

CG – E como foi a escolha dessa especialidade, Dr. Mem?

MXS – A escolha dessa especialidade foi por acaso. Eu queria fazer uma tese de doutoramento; então fiz uma tese sobre calcemia pré e pós-operatória, que era uma coisa que estava dentro das minhas possibilidades fazer. Mas uma vez que vinha trabalhando no assunto há um ano e meio, cheguei à conclusão de que aquilo não ia dar em nada. Ia dar em água suja, já que as diferenças de dosagem de cálcio antes e depois da operação eram praticamente insignificantes. Então fiquei muito perturbado com a coisa, porque já tinha me proposto a concorrer a um prêmio na escola e não tinha possibilidade. Foi nessa ocasião que vi, numa notícia de jornal, que tinha chegado um francês que ia fazer umas conferências sobre uma matéria correlata, que era cirurgia de paratireóide. Fui procurá-lo e mostrei meu trabalho. Ele riu muito, achou muita graça e disse: “ – Esse trabalho meu de que você está falando é um trabalho que começou como o seu, que não deu em nada. De maneira que estou achando muito engraçado, muito interessante. Se você quiser, você vem trabalhar comigo na Europa, eu gostaria muito”. Foi assim que começou.

RG – Dr. Mem, fale um pouco sobre o curso, como era a Faculdade de Medicina XE "faculdade de medicina" , mesmo em relação ao que o senhor viu depois, na França.

MXS – A Faculdade de Medicina XE "faculdade de medicina"  aqui era primária; era muito rudimentar. Tinha bons professores, mas o ensino era relativamente primário, era dependente de uma porção de dificuldades técnicas que existia na época. Mas faziam-se bons médicos, melhores talvez que hoje em dia, mas a possibilidade de trabalho era pequena e o trabalho era muito artesanal.

RG – Na área de pesquisa, não é?

MXS – Sim. Depois da segunda guerra é que a Medicina se desenvolveu bastante, as pesquisas se desenvolveram, de maneira que foi mais interessante o estudo e a pesquisa em Medicina.

CG – Dr. Mem, este convite para ir para a Europa foi um convite inesperado?

MXS – Convite inesperado e particular, dele.

CG – E bem recebido pelo senhor?

MXS – Foi bem recebido porque eu estava pesquisando uma coisa que não conseguiria chegar a termo, por dificuldades técnicas, e fui para lá fazer uma cirurgia correlata com essa pesquisa que eu estava fazendo, que era cirurgia de tireóide e de paratireóide.

CG – E o senhor passou quanto tempo em Paris, Dr. Mem?

MXS – Eu passei praticamente três anos.

CG – De 1936 a 1939.

MXS – Exato.

RG – Foi quando conheceu a dona Jane XE "Jane" ?

J
 - É, foi lá!

MXS – Nessa época conheci minha mulher, que trabalhava no mesmo hospital que eu. Ela era assistente do chefe do hospital.

CG – Ah, dona Jane XE "Jane"  é médica também?

MXS – Não.

J – Não; uma coisa muito mais modesta; era assistente.

CG – Mas de qualquer forma, a senhora também se interessava pela Medicina, não é?

J – De maneira artesanal, sem ser médica, era assistente.

CG – Porque inclusive na França há um certo espaço para essa prática.

J – Sim, não exigem tantos pré-requisitos.

CG – Exato. Então o senhor a conheceu...

MXS – E ela tinha facilidade de falar bem inglês. O hospital tinha muitas visitas, recebia muitos estrangeiros e, nessa época, vinham muitos americanos.

RG – Qual era o hospital?

MXS – Hospital Laennec, em Paris. Ela começava a fazer uma pesquisa e auxiliar mesmo o chefe, que não falava inglês fluentemente. Ela interpretava para ele as coisas.

CG – E o casamento foi logo no início da sua estadia lá?

MXS – Não, foi no fim. Eu a conheci e ficamos noivos, durante um período de um ano e tanto. Depois então, aproximando-se a época de voltar...

J – Logo antes da guerra.

RG – O senhor foi para lá nesse período anterior à guerra e voltou justo antes de a guerra estourar?

MXS – Exato. Foi em junho, não é?

J – Não, em julho. Quase estourou a guerra, mas houve o acordo de Munique. Então nós resolvemos ficar um bocadinho mais; todo mundo estava apavorado, muitos brasileiros voltaram. Você esperou mais e me lembro de que quando você chegou ao Brasil, rebentou a guerra.

MXS – É, a guerra rebentou em setembro e nós chegamos nos primeiros dias de outubro.

CG – Dr. Mem, paralelo à Medicina o senhor tinha algum interesse pela política? O senhor tomava conhecimento, participava dessa situação anterior à guerra?

MXS – A situação anterior à guerra era importante. Eu tomava conhecimento, seguia aquilo, porque estávamos vivendo dentro da guerra; a guerra estava acontecendo mesmo dentro de casa. Então nós tínhamos que acompanhar aquilo tudo, e várias vezes nos propusemos a vir embora para o Brasil, porque nós queríamos pegar um navio brasileiro para voltar e havia muito poucos. Nós viemos no penúltimo, não é?

J – No Almirante Alexandrino XE "Almirante Alexandrino" .

MXS – O Almirante Alexandrino XE "Almirante Alexandrino"  foi o último navio que veio. Hoje em dia ele já está enferrujado, foi vendido como ferro velho. Esse navio tinha sido da outra guerra, da guerra de 1914. Ele tinha servido como presa de guerra brasileira.

CG – Quer dizer que havia poucos navios fazendo essa linha para o Brasil?

MXS – Havia uns três ou quatro.

CG – Por ano?

MXS – Não, em roulement, uns depois dos outros. Eles vinham ao Brasil e voltavam, vinham e voltavam.

RG – Inclusive, no momento em que vocês voltaram devia haver muitos refugiados, não é?

MXS – Ah, muita gente, muitos refugiados querendo...

RG – A Europa toda querendo sair.

MXS – Por isso é que foi difícil. Nós tivemos que vir um pouco antes, porque tínhamos que tomar o lugar, já não existia mais navios estrangeiros. Só existia navio nacional. Os navios europeus tornar-se-iam navios de guerra, uma vez que esta fosse declarada, o que aconteceu em setembro, quando Hitler XE "Hitler"  declarou guerra.

CG – Dr. Mem, voltando para o Brasil, o senhor logo se reintegrou na sua atividade?

MXS – Ah, sim. Aqui me reintegrei na minha atividade, mansamente; fui conquistando pouco a pouco um espaço.

RG – Quando o senhor saiu era recém-formado, ainda muito jovem.

MXS – Quando saí era recém-formado, só tinha três meses de formado.

CG – Havia alguma tradição de médicos na família?

MXS – Não, fui eu que inaugurei, praticamente. Havia um tio que era médico da Saúde Pública, em São Paulo, irmão de meu pai; e havia, na mesma época que eu, da mesma idade, um primo fazendo Medicina também. Mas esse estava na Itália.

CG – Quer dizer que não era uma carreira tradicional na família Xavier da Silveira.

MXS – Não, fui eu que comecei.

RG – Dr. Mem, e a sua ligação com arte já é uma coisa que vinha desde jovem também ou começou posteriormente?

MXS – Eu sempre fui ligado à arte. Gostava muito de pintar, de desenhar; ilustrei uma porção de livros de Medicina; eu tinha facilidade de fazer as coisas artisticamente. Sempre gostei muito de trabalho manual, de maneira que foi fácil me ligar às artes, Arte com “a” maiúsculo.

CG – Essa sua fase de colecionador o senhor começou a desenvolver quando?

MXS – Isso foi pouco a pouco, foi com Portinari mesmo que comecei a desenvolver.

CG – E como foi então o seu conhecimento com Portinari, já que a gente está chegando lá?

MXS – Antes de conhecer o Portinari, eu tinha uma obra dele, que era um Galo XE "Galo" , não sei se está aqui. Esse Galo ganhei da Dulce Martinez de Hoz XE "Martinez de Hoz" , que estava desfazendo um apartamento que ela tinha na Rua Paissandu. Eu tinha operado alguém da família dela e me perguntou o que eu queria do seu apartamento como lembrança. E eu disse que queria o Portinari, se ela não fizesse oposição. Então ficou muito admirada por eu querer um Portinari, uma coisa tão simples, tão insignificante, que não tinha valor material nenhum naquela época, uma coisa que valia cinco contos de réis, quando ela tinha cristos e coisas que valiam fortunas. Ela insistiu muito para que eu recusasse o Portinari, por causa do valor. Mas eu já gostava muito dos desenhos do Portinari, do que ele fazia, de maneira que resolvi mesmo ficar com o Galo. 

CG – E o senhor conhecia os trabalhos dele de exposições?

MXS – O trabalho de Portinari eu já conhecia; sempre o acompanhei na França, no Brasil, ia sempre às exposições, mas não tinha muita intimidade com ele. Falávamos “bom dia, boa tarde, como vai, como vai”. Passei a ter intimidade com ele em 40, quando operei sua irmã Olga XE "Olga" .

RG – Justo quando o senhor estava voltando da Europa, pouco tempo depois?

MXS – É, mais ou menos um ano e meio depois, por volta de 1940, não me recordo bem a data. Mas quando tive mais contato com ele; porque ele não assistiu à operação, nem foi à Casa de Saúde; ele era avesso a essas coisas.

RG – Não gostava de sangue?

MXS – Não, nem de nada que o emocionasse: enterro, pessoa doente ele não visitava, nada disso. Mas eu tinha grande vontade de conhecer mais intimamente o Portinari. Ele era, nessa época, o sustentáculo da família; mantinha a família inteira, era responsável pelas despesas da família, tudo aquilo. Então, ele quis me conhecer, me convidou e eu fui á casa dele uma vez. Tivemos uma conversa longa. Ele era muito agradável, um sujeito por quem eu tinha muita simpatia, de forma que nos entrosamos logo bem. Freqüentemente, ainda no período da doença, eu ia ver a irmã que morava com ele e fui pouco a pouco freqüentando a casa, criando um espaçozinho para mim.

CG – Nesta época já era no Cosme Velho?

MXS – Não, ele morava no Leme. Depois, ele foi para o Cosme velho e voltou para o apartamento do Leme mais tarde. Ele morava numa casa que tinha ali, mais ou menos, no 800 e tantos e depois voltou para o 900. Morou em Laranjeiras e na Av. Atlântica… os dois prédios em que ele morou, no Leme, ficavam na Av. Atlântica: um era número 800 e pouco e o outro era 900, mas eram na mesma zona. Ele gostava muito ali do Leme.

CG – Por causa da praia?

MXS – Ele gostava de ver a praia, não gostava de ir à praia. Tomou banho de mar poucas vezes, com o João, quando o João era pequeno, mas depois não gostava de ir à praia. Acho que era por causa do defeito que tinha.

CG – Não gostava de expor aquilo, não é?

MXS – Mas não era um defeito maior, era só uma perna mais curta do que a outra, porque ele teve em criança uma queda com a mãe. Ela caiu por cima dele em pequeno. A avó e a mãe sempre se culpavam de terem-no deixado com a perna mais curta. Mas quando ele já estava mais velho e foi tratado por mim, nós fizemos, por curiosidade, uma radiografia do seu quadril. Ele nunca tinha feito uma radiografia. Essa radiografia do quadril mostrou que não foi acidente nenhum, não foi nada. Aquilo foi só uma coincidência porque ele era muito pequeno, caíram em cima dele e tudo que apareceu depois ficou por conta daquele tombo. Mas na realidade ele tinha uma luxação congênita do quadril, que é uma doença muito freqüente em italiano.

CG – Por que no italiano, Dr. Mem?

MXS – Isso ninguém sabe. Não se pode explicar, mas é muito freqüente no sul da Itália e no norte da Itália.

CG – Que interessante, não é?

MXS – É muito freqüente, uma proporção bastante grande; um ou dois em 1000 têm luxação congênita.

CG – Dr. Mem, ele evidentemente deve ter comentado com o senhor sobre isto. Ele sentia isso como um problema?

MXS – Não, ele não se incomodava com aquilo, não tinha nenhum recalque daquilo. Ele sempre teve uma vida normal, mas procurava se amparar com processos ortopédicos, como sapato mais alto, realce de calço interno do pé, para ter mais conforto, para andar melhor, mas não porque tivesse recalque ou complexo.

CG – E era um problema que não incomodava fisicamente, não causava dores?

MXS – Não incomodava. Se ele estivesse com um sapato e com a palmilha do sapato bem colocada não sentia nada. Agora, sem o sapato, sentia. De manhã cedo, quando estava em casa e não havia botado o sapato ainda, estava tomando banho, essas coisas, coxeava bastante. Sentia, naturalmente.

RG – Dr. Mem, então vocês se conheceram nessa época, quer dizer, até já se conheciam de vista, mas começaram a se aproximar mais na época da operação da Olga XE "Olga" .

MXS – Em 1940, quando da operação da Olga XE "Olga" . E depois eu operei a outra irmã, a Ines XE "Ines" , que tinha a mesma doença. Era uma doença de tireóide que as duas tinham. Aí eu já estava íntimo.

RG – Pois é, foi uma amizade que foi crescendo até o fim da vida dele?

MXS – Sim, até o fim da vida dele. Tratei do seu pai, da sua mãe...

RG – Eles vieram para o Rio se tratar?

MXS – Eles vinham freqüentemente ao Rio; vinham de Brodowski para cá, porque o Candinho não podia ir muito lá. Candinho ia uma vez por ano, praticamente. Eu ia muitas vezes. Passava sempre por lá quanto ia a Mato Grosso. Nessa época eu tinha facilidade de avião para viajar; ia caçar e pescar com os índios em Mato Grosso, e na volta sempre passava em Brodowski, que era caminho, ficava na rota do avião. Então a gente parava lá. 

CG – Quer dizer que o senhor, além de ter contato com Portinari, teve um contato também muito estreito com a família dele?

MXS – Com toda a família. Mas fui amigo dele, do pai dele. Os 80 anos do velho Portinari foram festejados aqui em casa.

CG – E como era a família, Dr. Mem?

MXS – A família era muito simpática, muito simples, não tinha nenhuma característica maior. Eram todos muito primários nas relações e sempre muito sinceros, muito bons.

CG – E como eles recebiam esse filho famoso?

MXS – Recebiam naturalmente. Não ficavam olhando feito galinha que teve um pato, recebiam normalmente. Porque a vida do Portinari se passou de uma maneira normal. Ele, em criança, viveu com os outros, dentro de uma vida simples, sem maiores perspectivas. Veio para o Rio com um amigo que era dentista e ia se casar com uma menina lá de Brodowski; foram morar juntos. Ele morava numa casa onde dormia na banheira e aquilo foi indo. O velho ajudava um pouquinho, quando podia, e os outros irmãos foram se desenvolvendo simplesmente. O mais velho casou-se lá; depois, auxiliado pelo Candinho, passou a ter um lugar na Prefeitura. O segundo, José XE "José" , também teve um lugar em São Paulo, era inspetor de fronteira; o Candinho arranjou isto com a influência, com as amizades dele. E tinha as irmãs, que eram todas simples; uma era casada com o Fabbri, que é um sujeito muito simplório, e viveram todas muito tranqüilas lá, em torno do pai. As avós, uma morava em Franca e a outra morava em Brodowski. A de Franca morreu quando eles ainda eram pequenos e a de Brodowski morreu há pouco tempo, quando o Portinari já estava com uns 40 e tantos anos. Ela morreu porque estava com uma doença, arteriosclerose, foi envelhecendo pouco a pouco e morreu. Mas ela morava perto, ao lado, moravam todos juntos. 

CG – Parece que ela morava em Campinas, não é?

MXS – A nonna nunca morou em Campinas; Campinas não era um lugar da família. Quem mora em Campinas hoje é um sobrinho do Candinho, é o Carlos, que é médico.

CG – Dr. Mem, e o senhor atendia também à família como médico, não é?

MXS – Orientava a família, era mais um conselheiro médico do velho, da dona Dominga XE "Dominga"  e de alguns filhos: da Olga XE "Olga" , da Ines XE "Ines" ...

CG – Quer dizer que o senhor poderia ser considerado o médico da família?

MXS – Mais ou menos.

RG – Um pouco à distância, certo, porque eles estavam todos em São Paulo. Essa grande amizade com o Portinari, que se estendeu a toda família, surgiu principalmente em torno da sua apreciação do Portinari artista ou era principalmente do homem Portinari? Claro que essas coisas não podem ser separadas.

MXS – O homem Portinari era uma pessoa muito interessante e, ao mesmo tempo, um grande pintor. Foram várias coisas que me ligaram a ele. O fato de ele ser um grande homem, pela sua bondade, pela sua inteligência, pela sua maneira de interpretar as coisas, pela sua maneira de viver, que era muito interessante. Ele vivia de uma maneira singela, gostava muito da verdade, não era um sujeito prosaico, não gostava de palavrões, nem de ditos, nem de histórias; não se vangloriava de nada, era um homem simples. De maneira que eu fui pouco a pouco me aproximado dele e acabei tendo uma grande amizade por ele.

CG – E uma das características do Portinari era um desprendimento muito grande das coisas materiais. Parece que ele não tinha uma noção exata do valor da sua arte, não é?

MXS – Não, isso ele tinha; da sua arte tinha.

CG – Do valor comercial, digamos assim.

MXS – Do valor artístico ele tinha e prezava muito tudo que fazia, mas do ponto de vista material ele não se ocupava, não interpretava, nem fazia as coisas por um determinado valor. Quem se ocupava dessa parte material era a Maria XE "Maria" ; era ela quem dava o preço dos quadros, quem fazia as coisas, depois naturalmente de ter tido uma conversa com o Portinari. Mas era ela quem tratava com as pessoas sobre o pecúlio das coisas. Ele não gostava de tratar de dinheiro. E mesmo em dia de aniversários, para presentear os irmãos, as irmãs, disso ele nunca se ocupou, nem estava muito a par. Era a Maria quem fazia aquilo tudo e dava a ele. Quer dizer, ele dava presentes que ele nem sabia que estava dando.

RG – Ele nem comprava roupa para ele, nem nada, não é? Dona Maria XE "Maria"  fazia tudo.

MXS – Roupa para ele, quando estava no estrangeiro, ele escolhia.

RG – Vocês viajaram juntos para onde e quando?

MXS – Viajamos juntos para a Europa, em 1956.

RG – Foi nessa época que ele foi para Israel XE "Israel" ? Vocês também foram juntos para Israel?

MXS – Não, eu não fui a Israel XE "Israel" ; fiquei na França. Ele foi a Israel porque tinha um convite e uma exposição lá.

RG – Parece que essa viagem a Israel XE "Israel"  foi muito importante. Gostaria até que o senhor confirmasse essa informação, porque li em algum dos depoimentos, algum livro, que ele andava meio deprimido e que, com a viagem, se revigorou muito, começou a desenhar muito e teve um novo alento nessa época.

MXS – Ele desenhou muito porque ficou preso de um grande interesse material por Israel XE "Israel" . Ele foi muito festejado em Israel, o povo gostava muito dele, fizeram-lhe muito agrado, de maneira que ele voltou muito bem impressionado de Israel.

CASSETE 1 – LADO B

MXS – Israel XE "Israel"  é mesmo um ambiente completamente diferente do nosso, de maneira que ele teve uma porção de visões, uma porção de coisas que quis pintar e acabou sintetizando num livro: Israel
...

RG – É. Muito bonito.

MXS - ... que é muito bonito. Mas ele não foi deprimido para Israel XE "Israel" . Ele só teve uma fase de depressão: foi quando ele se separou da Maria XE "Maria" . Aí ele passou um período ruim. Foi o período que antecedeu e que terminou com a morte dele, quando ele ficou muito por baixo, muito deprimido.

CG – O senhor acha que essa separação influiu de uma maneira significativa para o agravamento do estado de saúde dele?

MXS – Para o estado de saúde não, porque o estado de saúde dele era esporádico, era acidental, devido às tintas. Ele tinha uma alergia por cianuretos e se intoxicava com cianuretos e com branco de mercúrio, com branco de chumbo. Depois que ele se separou da Maria XE "Maria" , ele pintou muito. Foi uma vez à Europa sozinho, sem a Maria, e comprou, inadvertidamente, uma porção de tintas com as quais ele não podia trabalhar e que usou nos últimos quadros que fez da Denise XE "Denise" , sobretudo os da Denise, e também nos quadros que fez para o dono dessa fábrica Olivetti, que é um velho que tem uma coleção grande de quadros de Portinari, e tinha encomendado a ele alguns cangaceiros, algumas coisas, que ele pintou em amarelo.

RG – E também não podia?

MXS – Ele não podia utilizar amarelo nem verde. Esse Menino
 que está para vender no leilão do Leone é um dessa fase.

CG – Dr. Mem, essa alergia começou a se manifestar mais ou menos quando?

MXS – Essa alergia se manifestou uns 10 anos antes dele morrer; passou a pintar com proteção, com luva, para a tinta não passar através da pele. Foi por volta de 1950, mais ou menos. 

RG – Até então, ele tinha boa saúde? O senhor já era seu médico antes dessa época?

MXS – Ele tinha coisas pequenas, digestivas; tinha umas parasitoses intestinais muito cacetes, mas não passava propriamente mal. Tinha uma vida normal, não se indispunha; alimentava-se bem.

CG – Tinha uma capacidade de trabalho fabulosa, não é?

MXS – Uma capacidade de trabalho enorme; ele só pintava. Trabalhava de nove, nove e meia da manhã, que era a hora em que ele acordava, tomava um banho, por volta das 10 horas, começava a pintar, mas já vestido para o dia inteiro. Uma calça branca sempre, uma camisa esporte e um colete. O colete era a coisa principal do vestuário dele; ele tinha uma paixão por colete.

CG – Como era essa paixão, Dr. Mem? Ele já tinha chegado a lhe falar sobre isso?

MXS – Não, disso não precisava falar, era uma coisa que estava escrita nele. Começou a usar uma porção de coletes e fazia coletes absolutamente fantasiosos. Arranjava fazendas para fazer colete que eram engraçadas, porque tinham coloridos estranhos.

RG – Parece que essa mania começou depois de uma certa idade, não é?

MXS – Ah, sim; ele não gostava de trabalhar de casaco porque era cacete, esquentava. Trabalhava então em manga de camisa e usava aquele colete como uma espécie de proteção. Mas não se sujava; ele era um pintor que nunca se sujou. Pintava e não sujava absolutamente nada. Não era absolutamente embrulhão nem sujo.

CG – Era bastante metódico no trabalho.

MXS – Ele era metodicíssimo. Trabalhava até meio dia, meio dia e meia, hora em que almoçava; depois conversava, se tinha alguém lá ficava conversando um pouco, ou tirava uma ligeira soneca; mas às duas horas começava novamente seu serviço; pintava até às oito da noite, hora em que jantava, e ficava então lendo ou conversando com um amigo depois do jantar.

RG – O senhor chegou a freqüentar a casa dele na época em que muita gente a freqüentava? Houve um período em que a casa de Portinari era...

MXS – Ah, sim, ele sempre teve a casa agitada, sempre teve muita gente em casa.

CG – Isso era uma coisa do seu temperamento, não é?

MXS – É, coisa de temperamento. Ele era muito comunicativo com as pessoas com quem tinha intimidade. Com as pessoas com quem não tinha intimidade, não gostava nem de falar. Por isso, passava por esquisitão.

RG – Mas com a velhice ele foi se isolando, aliás, ele nem era velho, mas no fim da vida começou a ficar uma pessoa bem mais isolada, não?

MXS – Não posso dizer que fosse isolada. Ficou com certas manias, depois que se separou da Maria XE "Maria" , depois de certas complicações familiares. Ele se isolou um pouco, mas não com as pessoas que eram amigas; com o Drummond, com essa gente, nunca teve cisma não.

CG – Dr. Mem, o senhor conheceu Portinari num período em que ele estava construindo um sucesso muito grande, a partir da década de 40, quando já estava terminando aqueles painéis do MEC XE "MEC" .

MXS – Ele já tinha se feito como pintor, já tinha feito o Ministério da Educação, já tinha feito essas coisas todas. Já era um pintor de bastante renome, mas depois ainda fez grandes obras, como Tiradentes XE "Tiradentes" , Chegada de D. João VI
, o Descobrimento do Brasil XE "Descobrimento do Brasil" ; são quadros enormes.

CG – Essa ascensão do Portinari, a carreira dele nesse período, na década de 40, parece que provocou ressentimentos nos pintores da época, pelo fato de Portinari estar monopolizando de certa forma as oportunidades.

MXS – O que houve foi uma época de pintura difícil para todo mundo, porque apareceu o concretismo; e o concretismo e o abstracionismo é que faziam todo mundo se manifestar. Então, se manifestavam contra ele, porque era antiabstracionista e tomou posições fortes, vigorosas nesse sentido. Ele se indispunha com o pessoal parapintor, quer dizer, aqueles sujeitos que se metiam com arte e não eram pintores, o pessoal do Museu de Arte Moderna XE "Museu de Arte Moderna" , que sempre foi gente de sociedade e não de pintura, e se metiam a dar palpite. O Aluísio de Paula XE "Aluísio de Paula" , que era médico, deu uns palpites. Ele tinha uma coleção grande de Pancetti XE "Pancetti" , porque foi seu médico quando o Pancetti ficou tuberculoso e disse que tiraria todos os Pancetti da parede para botar abstracionistas. Então o Candinho escreveu, da Europa, uma carta muito engraçada, dizendo: “- Ele fez uma coisa inédita. Ele tornou as paredes mais inteligentes” (risos).

CG – Ele era muito espirituoso, não é, Dr. Mem?

MXS – Ele era muito engraçado.

CG – Apesar de ser esquisitão, de ter essa...

MXS – Interessante é que ele não tinha muitos fatos curiosos. Falava de uma maneira engraçada, de uma maneira curiosa, mas não deixou um anedotário grande. Uns fatos ou outros que aconteceram, mas muito poucos. Porque há pessoas que têm um anedotário muito marcado, ele não.

RG – Mas parece que ele tinha sempre uma resposta pronta, não levava desaforo nenhum e era muito rápido e ágil de raciocínio, não é?

MXS – Ah, sim. E tinha o velho Baptista XE "Baptista" , o pai dele, que era um personagem muito curioso. Era um sujeito muito bom, muito verdadeiro, muito simplório, e na terra dele, lá em Brodowski, era uma espécie de juiz para tudo. Ocupava-se das pessoas desde o nascimento até a morte. Em tudo se imiscuía sempre. Havia sujeitos que vinham procurá-lo, porque queriam casar  filha, não sabiam se deviam casar com aquele, se o sujeito servia. Daí ia ele dar sua opinião. Tinha outro que ia batizar o neto, queria saber o nome, ele dava o nome para o sujeito. E havia as coisas mais gozadas possíveis. Tinha uma história muito engraçada: ele foi um dia chamado para atender um sujeito que estava moribundo. Então chegou lá, viu, examinou – porque Brodowski não tinha médico naquela época – olhou, olhou e depois disse para a mulher dele: “ – Ele não morre porque não tem forças para morrer. Acho que você devia lhe dar umas gemas de ovos com açúcar”. Então a mulher, mais do que depressa, apanhou umas duas ou três gemas, botou açúcar e deu para o sujeito, que nunca mais morreu (risos).

RG – É boa essa.

CG – Interessante.

MXS – Ele tinha umas histórias gozadas. Tinha uma história também muito engraçada, que se passou com ele. Um dia ele estava muito aborrecido, tinha tido amolações, contrariedade de trabalho, de serviço; e voltava para casa por uma estrada na beira de um cafezal. Naquela época eles plantavam os pés de café e, para cada pé que vingasse, eles ganhavam um cruzeiro, vamos dizer; e para cada pé que morresse, eles pagavam 20 cruzeiros ao proprietário. Então ficava uma diferença muito grande; quando eles tinham que receber dinheiro, recebiam por tantos que plantaram menos tantos que morreram; e morriam bastante; o sujeito recebia uma mixaria e ficava aborrecido. Mas ele vinha voltando de uma dessas roças de café de que se ocupava quando sentiu em torno da sua cabeça uma zoeira, um negócio assim. Parou e pensou: “ – Será que Deus me reconheceu, reconheceu esse meu sofrimento, esses aborrecimentos todos que tenho tido e me fez uma auréola, me transformou em santo?” Ele era um sujeito assim, muito terra a terra, muito bonachão, e contava as histórias mais absurdas que ninguém contaria. Se alguém pensasse um dia que tinha virado santo não iria contar, teria vergonha (riso). Mas ele contava. Então me disse: “ – Pois é, seu doutor, imagine aqui assim em torno da minha cabeça, parecia uma auréola, uma luz que eu tinha, estava sentindo. Parei para observar. O senhor sabe o que era? Era mosquito, doutor” (risos).

RG – Era nuvem de mosquito na cabeça!

CG – Dr. Mem, eles eram muito católicos, era uma família muito religiosa, não é?

MXS – Os velhos eram católicos, mas à maneira deles. Iam à missa e coisa e tal, mas não eram muito beatos. Ele lia muito a Bíblia, sabia a Bíblia quase de cor, o velho. E o Candinho, em criança também, foi muito católico. Depois de grande é que abandonou essas coisas.

RG – O senhor não acha que ele teve uma reaproximação religiosa no final da vida?

MXS – Reaproximação não sei, você acha?

J – Sim, acho que ele pensou nisto.

RG – Uma coisa mais mística?

J – É; filosófica.

MXS – Mas não demasiado.

CG – Dr. Mem, o senhor acompanhou também, ao longo de sua vida toda, essa aproximação com a política, não é?

MXS – Com a política, sim.

CG – Como é que o senhor...

MXS – Interpreto aquilo? É o seguinte: ele esteve na França, foi muito bem recebido. E os franceses, que eram do Partido Comunista XE "Partido Comunista"  e que eram muito amigos dele, tinham muita admiração pelas suas pinturas e tiveram uma influência grande sobre ele. Naturalmente lhe disseram: “ – Você não quer participar junto conosco  do Partido Comunista, disso e daquilo outro?” Ele voltou, foi para São Paulo, e em São Paulo o convenceram a entrar como candidato a senador pelo Partido Comunista, e ele foi eleito. Foi bigodeado; hoje em dia se bigodeia o Brizola XE "Brizola" .

RG – O senhor acha que realmente ele chegou a ser eleito?

MXS – Ah, foi eleito, foi eleito.

RG – Ficou claro na época?

MXS – Ficou. Foi cortado por interesses secundários de presidência do estado e da presidência da República, que influenciaram na contagem dos votos e o tiraram.

CG – Inclusive é curiosa essa adesão ao Partido Comunista, porque parece que havia uma ligação dele com o Getulio XE "Getulio" . Acho que ele admirava o Getulio.

MXS – Ele gostava muito do Getulio XE "Getulio"  pessoalmente e o Getulio também gostava dele pessoalmente. Teve contatos com o Getulio quando fez o Ministério da Educação, e depois em várias reuniões.

CG – O Getulio XE "Getulio"  o prestigiava muito , não é?

MXS – Prestigiava, gostava muito dele. Tanto assim que uma vez, numa exposição, ele deu um desenho ao Getulio XE "Getulio" , uma mão e uma pedra espalmada. Era mão de um trabalhador.

CG – É bonito esse presente. Um presente bem simbólico.

MXS – E significativo, porque era uma mão de trabalhador. E essa mão não sei com quem está. Acho que ficou com a dona Darcy XE "Darcy" .

RG – Possivelmente está com a Alzira XE "Alzira" , não é?

MXS – Talvez esteja com a Alzira XE "Alzira"  ou com o Lutero XE "Lutero" .

CG – O senhor também se interessava e acompanhava a política, Dr. Mem?

MXS – Eu acompanhava. Nunca me meti em política, tinha muito serviço em Medicina.

CG – Mas acompanhava bastante, não é?

MXS – Sim, mas não me ligava muito à parte eleitoral, nem à parte executiva.

RG – Essa passagem, essa vinculação do Portinari com o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  lhe custou um ônus bastante sério.

MXS – A ele sim. Custou bastantes decepções e amolações, contrariedades; ele teve que sair do Brasil para pintar... Mas não deixaram assim marcas maiores, porque ele não ligava muito; se desprendia com facilidade das coisas. Para ele, a pintura é que era importante.

CG – E ele tinha uma preocupação social na pintura dele, não é?

MXS – Ah, sim, pintou o povo brasileiro. Ele dizia sempre: “ – Eu pinto o meu povo”.

CG – Inclusive é uma coisa curiosa que a gente estava comentando com a dona Maria XE "Maria" : Portinari retratou muito o povo brasileiro e, na verdade, ele viajava muito pouco, não é?

MXS – Ele viajava aqui no Brasil pouco, mas foi à Argentina duas vezes; esteve no Uruguai também duas vezes; foi à Europa muitas vezes; foi à Europa umas cinco ou seis vezes, mas a política lhe prejudicava para tirar passaporte. Para essas coisas prejudicava muito. Na época do Partido Comunista ele foi muito perseguido e até as pinturas que fez para a ONU XE "ONU"  foram mal colocadas.

CG – É, eles queriam mudar as pinturas de lugar.

MXS – Eles queriam mudar, queriam botar num lugar pior ainda. Mas não conseguiram porque ele foi muito teimoso e tinha o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" , que era embaixador na ONU XE "ONU"  nessa época, e que lutou muito para que ele tivesse um bom lugar. Porque, quando ele fez aqueles quadros para a Biblioteca Latino-americana do Congresso, eles ficaram muito amigos. Não sei se ele era ministro nessa época em Washington, mas ficaram muito amigos e o Candinho deu-lhe até muitos quadros. Como ele tinha uma grande amizade pelo Candinho, fez com que eles respeitassem um pouco a sua obra. Porque eles não estavam voltados para fazer uma boa entronização da obra; tanto assim que a inauguração não foi anunciada, não houve imprensa, não houve nada.

RG – Foi produto do macarthismo, da guerra fria.

MXS – Que os impediu. Quando se falava em Portinari, lembrava-se logo de Comunismo. Comunismo naquela época era uma coisa que ainda não estava posta de lado. Se hoje em dia ainda não está... Porque uma vez que você entra para o Partido Comunista, fica sempre a pecha de comunista. Depois ele brigou, se aborreceu com os comunistas, mas nunca houve um esquecimento do fato dele ter sido comunista.

CG – E ele chegou a ter um rompimento concreto ou apenas se afastou?

MXS – Não, rompimento completo não houve, mas por gestos e palavras ele se fez compreender muito bem, que não era mais comunista; mas não fez nenhum gesto. Não há nenhuma prova escrita de que ele tivesse deixado o Partido.

RG – Mas de qualquer maneira, o comunismo dele sempre foi uma coisa mais intuitiva, não é?

MXS – Era um comunismo mais igualitário. Com sua proveniência muito simples, ele queria uma justiça social ampla e o que pregava era uma justiça social, nada mais que isso.

CG – O senhor acha que, na verdade, essa aproximação com o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  foi muito a influência daquele período na França?

MXS – Eu tenho a impressão de que foi devido ao período que ele passou na França.

CG – Porque na verdade, os intelectuais todos desse período aderiram ao Partido Comunista XE "Partido Comunista" , não é? Ele era muito amigo do Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" , por exemplo.

MXS – O Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos"  era comunista e tinha uma porção de gente; o Prestes era comensal dele, estava sempre em sua casa.

RG – Antes dele aderir ao Partido o Prestes XE "Prestes"  era uma figura...

MXS – Não, antes de ele aderir ao partido, não. Mas depois o Prestes XE "Prestes"  sempre foi muito ligado a ele.

CG – Ele estabeleceu uma relação de amizade com o Prestes?

MXS – Ele tinha muita facilidade de fazer amizade. E o Prestes XE "Prestes"  depois não queria perder uma bandeira portinaresca para o Partido, porque chamava bastante atenção dizer: “O Portinari é comunista, o Portinari fez isso, o Portinari fez aquilo”. E o Portinari dava muito dinheiro ao Partido. Qualquer reunião, qualquer coisa, ele dava um desenho para ser vendido, ele dava algo.

CG – Participava de exposições em benefício do Partido.

MXS – Ele fez os Meninos de Brodowski XE "Meninos de Brodowski"  e o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  utilizou para uma coleção de cartões postais que foram vendidos para o Partido.

RG – Ele sempre fez muito desenho para ilustrar capa e aquelas publicações todas.

MXS – Ele sabia que aqueles desenhos que dava para o Partido Comunista, XE "Partido Comunista"  por ocasião de uma comemoração qualquer, era um desenho desaparecido. Não voltava mais. Alguém no caminho ficava com ele ou vendia.

CG – Dr. Mem, o senhor acha que houve um choque entre o conjunto de amizades novas que ele estava formando depois dessa adesão ao Partido e aquele grupo de relações antigas que, na verdade, embora não fossem diretamente ligadas ao Estado Novo XE "Estado Novo" , funcionavam dentro do Estado Novo? Como o grupo do Capanema XE "Capanema" , o Carlos Drummond de Andrade XE "Carlos Drummond de Andrade" ...

MXS – Eles todos eram esquerdistas, não eram bem comunistas; e tinham uma amizade entre si.

CG – Quer dizer que não houve nenhum choque?

MXS – Não houve nenhum choque, nenhum mal-entendido da parte deles. Sempre se deram bem, continuaram se dando bem, porque o Candinho era muito desprendido, não queria nada daquilo. Ele sempre foi empurrado, puxado para tomar parte nessas coisas. 

RG – Imagino, pela leitura de recortes de jornais que ele ficou realmente emocionado quando resolveu fazer a campanha. Passava uma emoção muito grande, dele estar se sentindo como uma pessoa que está realmente na luta por aqueles ideais igualitários.

MXS – Mas isso durou relativamente pouco. Foram uns quatro, cinco anos em que ele tomou parte ativa nas coisas; depois abandonou, deixou o Partido.

CG – Dr. Mem, quer dizer que a partir da década de 50 ele começou a manifestar, de uma forma mais intensa, esses sinais, esses problemas de saúde mais graves?

MXS – Sim, foi a partir de 50 que ele teve a primeira intoxicação com as tintas. Depois passou a pintar com tintas não proibidas, porque foram testadas todas as tintas com que pintava. Foram eliminadas uma quantidade delas e ele pintava com as tintas que podia ou então com lápis de cor. Foi quando veio a série do Dom Quixote XE "Dom Quixote" . E nessa época do Dom Quixote ele fez uns desenhos, fez umas pinturas com lápis, mas depois abandonou também o lápis, passou a pintar com luva. Depois deixou a luva e aquilo foi indo, foi indo, viajou; depois a gente já não acreditava tanto naquilo, não é? A pessoa vai pintando, vai fazendo as coisas e acaba não acreditando muito na verdadeira influência que aquilo tem sobre a sua saúde. E ele passou um período muito bom. Então voltou a pintar novamente com essas cores. Quando a Denise XE "Denise"  nasceu, quando ele se separou da Maria XE "Maria" , voltou a pintar com essas cores que naturalmente o levaram a essas crises alérgicas, crises hemorrágicas de intestino e também nos vasos periféricos.

CG – Mas ele tinha isso com uma certa freqüência, Dr. Mem?

MXS – Não. Certas vezes aparecia sangue nas fezes.

CG – Ele ficava muito impressionado?

MXS – Ficava impressionado com a coisa, mas assim que passava a crise, esquecia. Tinha tendência a se esquecer.

CG – Era um paciente rebelde?

MXS – Não, não era um paciente rebelde. Era muito bom sujeito, fazia regime. Regime podia-se prescrever que ele fazia sem discutir.

CG – Se o senhor pedisse para ele deixar de comer aquelas macarronadas, ele deixava?

MXS – Ah, deixava, instantaneamente.

CG – Porque tinha umas macarronadas que dona Maria XE "Maria"  fazia que eram famosas, não é?

MXS – Eram. Toda sua família era famosa nas macarronadas, nos pratos italianos. E ele gostava muito de comer. Mas ele teve uma crise forte e a crise mortal foi de hemorragia cerebral. Teve uma hemorragia cerebral, provocada pelas tintas.

RG – A mesma causa com outros sintomas.

CG – É uma coisa comum de acontecer aos pintores, Dr. Mem?

MXS – Há uma porção de pintores que têm dificuldade de pintar. O Scliar XE "Scliar"  é um; ele pinta com acrílico e com cola porque é alérgico a óleo. O Van Dick XE "Van Dick" , aquele de Petrópolis, também.

CASSETE 2 – LADO A

MXS – Tem uma porção de pintores com essa dificuldade. E tem muitos que não sabem, vão vivendo, vão se tratando, vão carregando aquilo até que um dia morrem.

CG – E no caso do Portinari, isso devia ser agravado pela intensidade de trabalho, pelo ritmo de trabalho que ele tinha, não é?

MXS – Não tanto assim. É mais pela matéria que usava. Se pintava um quadro com cores que lhe faziam mal, ele tinha problemas. Se pintava com outras cores, não tinha. Era mais uma relação de causa e efeito.

CG – Que foi uma coisa que o senhor conseguiu detectar.

MXS – Ah, foi fácil de detectar, mas foi uma dificuldade de estabelecer, porque a fábrica de tintas na Holanda, como era o nome?

J – Rembrandt XE "Rembrandt" .

MXS – A Rembrandt XE "Rembrandt"  não queria aceitar muito; disseram que tinta não foi feita para comer. Mas evidentemente que eles sabiam que Portinari não ia comer tinta, não é?

CG – E o senhor solicitou à fábrica que fornecesse a composição?

MXS – Mas eles disseram que ninguém ia comer tinta e não sei o quê. Então, nós fizemos aqui uma análise das tintas.

RG – Ah, eles se recusaram a mandar a fórmula?

MXS – Eles se recusaram. Eu escrevi: “Não precisa mandar a fórmula, manda dizer só o componente”. Mas não quiseram mandar, naturalmente com medo de processo, de qualquer coisa. Ele foi vítima dessas trapalhadas. E é muito difícil você, fora do meio artístico, querer desculpar essas coisas.

CG – Dr. Mem, então nesses últimos anos de vida dele, o senhor teve um contato muito intenso, muito íntimo com ele, não é?

MXS – Tive muito contato com ele.

ROLO 2

CG – Dr. Mem, eu estava perguntando-lhe sobre esses últimos anos de vida do Portinari. Foi exatamente nessa fase final, a partir da década de 50, que houve uma crítica maior ao Portinari; ele sempre foi muito criticado, mas nesse período foi mais. 

MXS – Ele sempre foi muito discutido, não é bem crítica.

CG – Muito polêmico. Mas nesse período a crítica já estava começando a dizer que a produção dele tinha caído um pouco, descido um pouco do seu vigor habitual. O senhor acha que isso procede?

MXS – Acho que isso não procede. Porque a pintura dele sempre teve muito vigor, até mesmo a fase final. Estão aí os quadros que ele fez da neta, que são da fase final, e que têm um grande vigor de pintura, tanto de cor quanto de expressão anatômica. Muito bons.

RG – Qual a fase que o senhor prefere da obra dele? Se o senhor prefere alguma, é claro.

MXS – Prefiro a parte dos Retirantes XE "Retirantes" . 

RG – O senhor acha mais expressiva?

MXS – A fase dos Retirantes XE "Retirantes"  é uma fase muito boa. Mas ele tem coisas muito boas. Pintava com um certo ritmo. Um ritmo acelerado, mas pintava sempre; tinha sempre um quadro na prancheta. Nunca deixou de ter quadro na prancheta. Às vezes fazia, à noite, de tarde, uma pintura, um esquema, essas coisas, mas a pintura dele sempre era muito vigorosa e estava sempre com um quadro na prancheta. Ele pintava em média um quadro em dois dias. Quando o assunto o interessava e ele tinha a coisa já delineada na cabeça, pintava num dia.

RG – E ele apagava muito, anulava, raspava a tela?

MXS – Raspava; as telas sempre têm outras coisas pintadas. Aqui mesmo tem um quadro de um menino abandonado
, que era roxo, da Guerra; depois ele pintou novamente e acabou verde. Era um estudo que ele estava fazendo para vitral. Queria fazer um vitral, mas não chegou a ser concretizado, porque não se faz a arte do vitral no Brasil.

RG – É, nunca se desenvolveu até hoje.

MXS – Nunca se desenvolveu. Só coisa muito simples como pintura, mas não há essa abundância de coloração em vidro. O vidro não apresenta essas tonalidades como na Europa. Aqui no Brasil o sujeito pede um verde, botam qualquer verde, não dão importância nenhuma. É como a fotografia em preto e branco. Uma boa fotografia em preto e branco é melhor que uma fotografia colorida. Mas a colorida, aqui, não é bem feita porque o verde e o amarelo não são cores padronizadas. Apesar de o sujeito botar parâmetros e espectro, quando fotografa e vai reproduzir, a coisa não fica idêntica. O amarelo é completamente diferente do que está no quadro. O vermelho é completamente diferente, porque a ignorância do sujeito é tanta que, sendo vermelho, está ótimo. Mas não. O vermelho tem que ser aquele vermelho, não pode ser um vermelho qualquer. Então resumiam as cores em sete. Tem que ser feito de acordo com a vontade do pintor quando foi pintado o quadro.

CG – Nós estávamos até comentando sobre a questão das reproduções, que raramente correspondem à realidade.

MXS – Raramente coincidem. Por isso eu estava perguntando se as fotografias desse livro
, que vão fazer para “O Globo XE "O Globo" ”, eram em colorido. Porque em colorido o negócio aqui não funciona.

CG – Essa obras que estão no livro não conheço, mas pelo que ouvi dizer parece que a reprodução está bem fiel. E foi utilizado material do Projeto.

RG – O João Candido XE "João Candido"  tem uma preocupação muito grande com a fidelidade às cores e está procurando se cercar dos melhores profissionais disponíveis no Brasil. Não sei se em outros países se poderia chegar a um resultado melhor.

MXS – O livro do Antonio Bento XE "Antônio Bento" 
...

RG – Parece eu não saiu nada fiel.

MXS – O livro do Antônio Bento XE "Antônio Bento"  é uma besteira. É uma burrada em colorido, não é? E a reprodução desses quadros é uma coisa incrível. Essa Mulher do Pilão XE "Mulher do Pilão"  foi reproduzida em Gênios da Pintura XE "Gênios da Pintura" 
, com as cores completamente diferentes.

RG – Nós estávamos comentando com a dona Jane XE "Jane" , que ficou até melhor do que outras coisas que foram feitas com mais pretensão.

MXS – Ah, sim, dentro do que foi a coleção “Gênios da Pintura” XE "Gênios da Pintura" , não é pior do que os outros que vêm cercados de...

RG – De uma aura de qualidade.

CG – Dr. Mem, como o senhor veio fazendo a sua coleção de Portinari, ao longo do tempo? Geralmente foram quadros de presente, não é?

MXS – Eu não fiz; todos os quadros que tenho do Portinari foram dados pelo Portinari, com exceção do Galo XE "Galo" .

CG – O Galo XE "Galo"  foi o que abriu sua coleção.

MXS – Eu tinha o Galo XE "Galo"  já há muito tempo e o Candinho nem sabia disso. Todos os quadros que tenho me foram dados por ele.

CG – O senhor escolhia ou o senhor manifestava assim um interesse.

MXS – Não, se eu manifestasse interesse, se eu dissesse que gostava, ele acabava me dando o quadro. Por isso eu não dizia nada ultimamente, não podia achar nada. O arquiteto que fez esta casa...

RG – Quem é que fez a casa, Dr. Mem?

MXS – Foi o Paulo Antunes XE "Paulo Antunes" . Ele já morreu. Pois o Paulo Antunes fez a casa e eu quis lhe dar um presente. Ele queria um desenho do Portinari, na época em que ele fez a Chegada de D. João VI
.

CG – Essa casa é de quando? Foi feita assim que voltaram da Europa?

J – Não, logo não. Quando chegamos fomos morar aí perto, na casa do meu sogro. A nossa casa tem 32 anos.

RG – Então é de 50.

CG – Mas o senhor estava falando sobre o arquiteto.

MXS – O Portinari fez um quadro, a Chegada de Dom João VI
, para um edifício do Banco da Bahia, que foi construído pelo Paulo Antunes XE "Paulo Antunes"  também. E eu quis lhe dar um presente. Ele gostava muito de uma cabeça da dona Maria XE "Maria" , um estudo que Portinari tinha feito para a Chegada de Dom João VI. Quis comprar dele e não consegui. Quando Portinari desconfiou para quem eu queria dar, mandou no Natal para o Paulo.

RG – Diretamente para o arquiteto?

MXS – Diretamente para ele, no meu nome.

RG – Que coisa, hein?

MXS – Tenho um amigo português, e fomos um dia na casa de um americano, desses que se mudam para comprar umas coisas. Compramos uns sofás, uns negócios que os sujeitos tinham lá, e ele comprou um freezer e levou para a casa que estava construindo. Eu não comprei esse freezer porque não tinha dinheiro na época, mas disse a ele por alto que me interessava pelo freezer. Depois que a casa dele ficou pronta, quando começou a utilizar o freezer, percebeu que as coisas que saíam do freezer eram duras; achou que aquilo era uma besteira, que não precisava daquilo e um belo dia me mandou o freezer. Disse: “ – Você não queria o freezer? Pois é, para nós não serve; eu vou lhe mandar o freezer”.  Eu sabia quanto ele tinha pago pelo freezer, 60 mil cruzeiros. Pedi ao Candinho para fazer um quadro para ele, mas para pedir ao Candinho foi uma complicação danada, porque eu não podia dizer: “Eu queria comprar um negócio teu para dar para um amigo”, porque ele não me vendia de jeito nenhum.

CG – Ele não lhe vendia nada?

MXS – Não. Ele me dava o negócio. Então o que fiz? Arranjei um assistente que foi lá com a minha apresentação para encomendar o quadro, como o português queria, e ele fez o quadro. Ele está certo até hoje, a Maria XE "Maria" , todo mundo, de que aquele quadro foi comprado por meu assistente, mas na realidade fui eu que comprei (risadas). Foi uma coisa complicada.

J – Ainda hoje eles estão com o quadro do Portinari, enquanto o freezer...

MXS – Mas não tem nenhuma importância isso, porque sou muito amigo dele; só me dá prazer.

RG – O Portinari lhe deu esses quadros porque sabia que o senhor gostava particularmente ou porque ele gostava e lhe dava?

MXS – Alguns ele me deu porque eu gostava e outros porque ele julgava... Por exemplo, eu tinha comprado um Vlaminck XE "Vlaminck"  que estava ali naquele lado. Era um vaso de flores. Toda vez que o Portinari vinha aqui, ele falava; tinha um ciúme danado desse quadro (risadas).

RG – Não podia ter outro pintor na sua casa, só Portinari.

MXS – Ele tantas fez, tantas fez, que acabei vendendo o Vlaminck XE "Vlaminck" .

RG – Vendeu o Vlaminck XE "Vlaminck"  para não ferir a sensibilidade do Portinari.

MXS – Vendi o Vlaminck XE "Vlaminck" , pois eu não queria molestá-lo.

RG – O senhor só podia ter esculturas, que era em outra área. 

MXS – Escultura estava muito bem, mas pintura não. Pintura ele não queria.

CG – Ele era muito ciumento dos amigos, não é, Dr. Mem?

MXS – Tinha um ciúme terrível.

CG – E nesse período final em que o Portinari se separou da 
dona Maria XE "Maria" , que ficou um pouco mais isolado, como ficou a vida dele nessa época? Com quem mais ele convivia?

MXS – Ficou um pouco abandonado, quer dizer, eu e a Olga XE "Olga"  íamos lá.

CG – A Olga XE "Olga"  já era casada?

MXS – Sim. A Olga XE "Olga"  ia por espírito de contradição, porque nessa época já não se davam muito bem. Mas ela ia porque queria se impor um pouco... É um negócio meio chato, mas...

RG – Eles tinham brigado?

MXS – Não, não tinham brigado. É que eles fizeram uma política contra a Maria XE "Maria" .

RG – Desde que a dona Maria XE "Maria"  apareceu ou nos últimos anos?

MXS – Não, a Olga XE "Olga"  foi criada por eles, a Ines XE "Ines" , o Oswaldo XE "Oswaldo" , o Lói XE "Lói" , todos foram criados pelo Candinho. O Candinho os levou para os Estados Unidos, para a França, para todos os lugares. Casou a Olga. Casou todo mundo. O negócio vem com o casamento do João. A Maria XE "Maria"  era contra o casamento do João e o Candinho não ligava.

CG – Achava que ele estava muito novo para se casar, Dr. Mem?

MXS – Não porque fosse novo, mas por questão mesmo de feitio da moça.

RG – Elas nunca se entenderam?

MXS – Exato. De maneira que a coisa estava meio estremecida. Eles mantinham uma relação boa com o João, não tão boa com a Maribel XE "Maribel" , mas sempre a toleraram. O João foi estudar na Europa, a Maribel foi também. Foi no segundo ano que o João casou, não é?

J – Acho que sim, não me lembro.

RG – Acho que ele foi solteiro e casou depois.

MXS – Ele foi solteiro, fez o primeiro ano lá. Quando veio para cá é que apareceu a história da Maribel XE "Maribel" . No segundo ano ele estava casado, tanto que morava na Cidade Universitária. Mas aí a Olga XE "Olga"  começou a se meter entre a Maria XE "Maria"  e o Portinari e criou uma porção de situações desagradáveis. Maria sempre foi muito amiga do Candinho, era uma pessoa absolutamente correta com o Candinho e foi muito amiga da família Portinari.

RG – Ela gostava muito da família dele, não é?

MXS – Eles eram pessoas muito queridas e ela se ocupava muito deles. A família deles por parte de pai é muito queria. Dona Dominga XE "Dominga"  é que era durona, não era tão...

CG – Era severa.

MXS – Era comunicativa, mas era uma mulher mais dura, mais sofrida. O seu Baptista XE "Baptista"  não. Seu Baptista passou pela vida filosofando.

CG – Seu Baptista XE "Baptista"  era extrovertido, tocava na banda lá de Brodowski, não é?

MXS – Ah, é; ele tocava baixo na banda. Aquilo era uma obrigação.

RG – Devia ser uma figura muito alegre.

MXS – Era um sujeito muito engraçado; falava um dialeto vêneto misturado com português. De vez em quando saía italiano, de vez em quando português. Era um bom sujeito.

CG – Quer dizer que as relações com a família andavam tensas nesse período final, o que teria de uma certa forma precipitado essa separação?

MXS – Não precipitou porque eles acabaram bem, não é? Praticamente não estavam mais separados quando Candinho morreu.

RG – Parece que durante o tempo todo da separação dona Maria XE "Maria"  continuou sendo sua secretária, ajudando-o naquelas coisas que ela sempre tinha feito; então eles não romperam assim de uma maneira radical.

MXS – Continuou assessorando-o, não romperam completamente. E o Candinho tinha a intenção mesmo de reatar. No dia que o Candinho morreu fomos ao apartamento, porque o Candinho estava passando mal. Ela não estava morando com o Candinho. Nós chamamos a Maria XE "Maria" , fomos buscá-la no carro e eu lhe disse: “ – Maria, por que você não volta? O Candinho não tem mais...” E ela respondeu: “ – Eu estou pensando. Deixa passar essas coisas que eu volto”.

RG – Depois de tantos anos juntos, depois de ter passado tantas coisas, não é?

MXS – Eles tinham uma vida muito interessante juntos.

 CG – Nesse período de separação o senhor disse que ele não chegou a ficar propriamente deprimido, ou ficou?

MXS – Ficou deprimido.

CG – Ele chegou a solicitar o seu auxílio médico?

MXS – Não, médico não. Mas a gente sentia. A gente chegava lá, ele estava aborrecido, quieto, cabisbaixo. A sua pintura também se modificou um pouco. Começou a pintar umas coisas muito esquisitas, muito tristes.

RG – E começou a fazer aquelas poesias todas.

MXS – Ele já fazia um pouquinho antes, mas com a separação deu mais largas à sua poética.

CG – A poesia dele é muito triste, não é?

MXS – É muito triste. Ela tinha uma grande influência na vida dele. Tudo que ele fazia era em torno do “Chico”.

CG – E esse apelido de Chico o senhor sabe como surgiu?

MXS – Não; quando os conheci já eram Chico; ele a chamava de Chico e ela o chamava de Chico.

CG – Era um tratamento comum entre os dois, não é?

MXS – É, mas não sei exatamente por que razão eles se tratavam de Chico.

CG – Dr. Mem, outra coisa interessante também é que o Portinari tinha, além do senhor, vários outros amigos médicos, não é? Havia o Paulo de Barros XE "Paulo de Barros" , por exemplo, que foi muito amigo dele. 

MXS – Paulo de Barros XE "Paulo de Barros"  não foi muito amigo dele. Quer dizer, ele não era muito amigo do Paulo de Barros; o Paulo de Barros é que era mais amigo dele, que procurava ir lá; ele gostava muito da mulher do Paulo de Barros; e tinha uma porção de médicos, porque ele chegava, tirava uma radiografia, se relacionava, contava uma porção de coisas, já ficava amigo do sujeito.

RG – É, ele se fazia amigo com muita facilidade.

MXS – É, mas amigo médico que freqüentasse a casa dele não tinha muitos. O Paulo de Barros XE "Paulo de Barros"  ia lá de quando em vez. Tinha o Renato Sodré Borges XE "Renato Sodré Borges" , tinha o Sardinha XE "Sardinha" .

RG – À sua casa ele vinha, não é? Isso é uma coisa rara, porque parece que Portinari não saía quase de casa para visitar ninguém.

MXS – Sair de casa ele não saía; ia a poucas casas. Ele ia à casa dos Nabuco XE "Nabuco" , uma vez ou outra; ia à casa do Drummond e vinha aqui em casa; aqui ele vinha sempre que tinha algum estrangeiro de passagem.

J – Ele se relacionou muito com nossos amigos franceses, Simone...

CG – Ele falava bem francês?

MXS – Falava.

CG – Italiano ele não falava, não é?

MXS – Falava vêneto muito bem, mas não era entendido por todos os italianos. Falava naquele linguajar atravessado da família, de 30 e tantos anos de Brodowski, italiano com estada em Brodowski.

CG – Italiano com caipira, não é?

RG – A senhora falou que ele gostava dos amigos franceses. Ele tinha provavelmente um carinho especial pela França.

MXS – Ele gostava imensamente da França, era extremamente francófilo. Gostava muito da Itália também, por questão hereditária. Da França, por questão de cultura. Ele morou na França muitos anos; ficou lá três anos, quando ganhou o prêmio de viagem.

CG – Ah, e ele também foi muito prestigiado pelos franceses.

MXS – Foi. Todos os críticos franceses, René Huyghe XE "René Huyghe" , eu esqueço o nome do sujeito...

RG – Germain Bazin XE "Germain Bazin" .

MXS – Germain Bazin XE "Germain Bazin"  era constante. O René Huyghe XE "René Huyghe"  era muito camarada dele. Como era o nome daquele pequenininho do Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

J – Thorez XE "Thorez" ?

MXS – Thorez XE "Thorez"  era amigo dele; e tinha o Cotte XE "Cotte" , não é?

J – Pierre Cotte XE "Cotte" .

MXS – Tinha um pequenininho que era de Marseille. Tínhamos uns amigos franceses que ficaram também muito amigos dele. E ele ia a casa deles, ficava lá.

CG – Quem eram esses amigos?

MXS – Cassinelli XE "Cassinelli" . Morreram os dois, o casal.

RG – Eram franceses que moravam aqui no Brasil?

MXS – Moravam aqui no Brasil, trabalhando na SulAmérica Companhia de Seguros. Depois passou para a Equitativa.

CG – É, eu quase confundi com o bairro SulAmérica... 

MXS – Em Laranjeiras, onde Portinari morou depois de sair da Lapa? Logo que João nasceu, ele passou para a SulAmérica. Depois do retrato do Lequio XE "Lecchio" .

RG – E o senhor gostava também do Portinari retratista, D. Mem?

MXS – Portinari era um grande retratista. Fazia uns retratos muito bons, bem simplificados e com muita parecença. Só tem uma coisa, o meu retrato e o da Jane XE "Jane"  não são muito bons porque...

RG – Vocês não gostam?

MXS – Não, não sei se tem parecença, eu não estimo. Gosto de um meu que ele fez muito rápido, fez num dia.

CG – O senhor posando para ele?

MXS – É. Ele disse: “ – Senta aí”. Sentei e ele fez. Esse é bom. Mas ele tem retratos fabulosos. O retrato do Aporelly é um ótimo retrato.

CG – Há quem diga que ele era melhor retratista do que pintor, do que muralista, não é?
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MXS – Ele fez uma coisa engraçada. Quando estava no segundo ano da Escola de Belas-Artes, uma turma que se formava em Arquitetura ia fazer um quadro; cada um ia posar lá para o retratista, tirar o retrato, depois iam compor o quadro e iam pagar parece de 50 mil réis cada um. E ele disse a eles: “ – Eu faço o retrato de cada um de vocês à mão, fica muito mais bonito do que a fotografia, e vocês me pagam uma importância, 50 cruzeiros”. Os sujeitos aceitaram, fizeram, mas nem todos foram lá para ele pintar, imagina. Nem todos foram lá para ele fazer o retrato. Era 20 ou 30 cruzeiros cada um. Era uma coisa excepcional.

RG – Era um bom negócio, não é? Uma pechincha.

MXS – Mas não conseguiram fazer o quadro. Ele era um bom pintor de retrato. Começou com o do Lequio XE "Lecchio" , que era da Embaixada Italiana. O Lequio, não sei como, propôs a ele fazer um retrato. Ele morava na Glória nessa época, e fez um retrato muito bom.

CG – Ele se caracterizava mais como retratista, mesmo. Era a forma dele sobreviver inclusive, não é?

MXS – Bom, era a forma dele sobreviver, que se iniciou com o Lequio XE "Lecchio" , que era muito conhecido e benquisto na sociedade, e que fez uma propaganda com o retrato dele. Tanto assim que depois da exposição em que foi apresentado o retrato do Lequio, já no dia seguinte tinha uma porção de gente na casa do Portinari encomendando retratos.

CG – Aquela do Galo XE "Galo" , a dona Dulce Martinez de Hoz XE "Martinez de Hoz"  não era mulher de um embaixador?

MXS – Não, era brasileira casada com o Martinez de Hoz XE "Martinez de Hoz" , uma das maiores fortunas da Argentina.

RG – E eram políticos também, não é?

MXS – O último ministro da Fazenda da Argentina, antes do golpe, era Martinez de Hoz XE "Martinez de Hoz" . Acho que era sobrinho dele. E ela tem ainda, até hoje, propriedades enormes na Argentina, em Córdoba, em Las Cochimbia. A Dulce era Liberal XE "Liberal" , de família. Era irmão de um Liberal, que foi famoso decorador, muito interessante.

CG – Dr. Mem, o que o senhor mais gosta de sua coleção? Tem um preferido?

MXS – A Mulher do Pilão XE "Mulher do Pilão" .

RG – Que está no lugar de honra da casa, um lugar de destaque.

MXS – Gosto muito também daquele estudo para a Guerra
, um que está aqui, do outro lado dessa parede. É um menino chorando, que era roxo e azul, mas ele acabou repintando todo em fundo verde.

CG – Que o senhor lembre, qual teria sido o trabalho que empolgou mais Portinari? Seriam esses grandes painéis, essas grandes obras?

MXS – Ah, os grandes painéis o empolgavam. Ele gostava muito da Igreja de Batatais XE "Batatais" , gostava muito da Pampulha XE "Pampulha"  e gostava muito do Tiradentes XE "Tiradentes" .

CG – O senhor chegou a acompanhar todos esses trabalhos?

MXS – Ah, eu o vi fazer desde o primeiro, conheço toda sua obra, praticamente toda, salvo quando eu estava na Europa. Conheço todos os quadros que ele fez desde 1940 para cá.

RG – Vocês tiveram uma convivência muito estreita.

MXS – Não passava três, quatro dias sem ir lá na casa dele. Estava sempre lá. Quando eu saía da casa de saúde para ir à cidade, tinha sempre um espaço de tempo e passava na casa dele. Geralmente almoçava com eles e ia para o consultório.

RG – E com aqueles seus hábitos regulares, era fácil saber a hora boa de passar, não é?

MXS – Ah, bom; nisso ele não transigia.

CG – Parece que ele não gostava também de ser interrompido enquanto trabalhava.

MXS – Disso ele não gostava. Salvo por gente muito íntima, ele não ligava, estava pintando e conversando ao mesmo tempo; mas as coisas que ele fazia, fazia com muita concentração. Se aplicava muito.

RG – Na ocasião de sua morte, ele nem estava passando mal, teve uma coisa súbita e violenta?

MXS – Foi uma coisa violenta. Ele estava pintando com amarelo, nuns dias em que eu não tinha ido lá; e um dia, passando de noite – ele morava ali no 900 – vi a janela do quarto dele acesa. Eu pensei: “- O Candinho ainda não dormiu, vou dar uma passada lá e ver o que há com ele”. Ele já não estava passando muito bem. Desci, ele estava indisposto, já falando atrapalhado e confuso; levei-o para a casa de saúde nessa mesma noite. Maria XE "Maria"  foi para lá. Dois dias depois ele morreu.

CG – Quer dizer que foi uma crise bem rápida.

MXS – Bem rápida. Ele teve uma inundação cerebral, o ventrículo ficou cheio de sangue. A punção lombar que se fez, ainda em vida, era sangue puro.

CG – Ele ficou inconsciente nesses dois dias?

MXS – Na manhã seguinte já estava inconsciente; telefonamos para o João, que estava na França, e o João veio embora.

CG – Portinari era muito preocupado com a morte, Dr. Mem?

MXS – Ele não era preocupado com a morte, mas tinha medo de morrer.

CG – Mas ele não acreditava que fosse morrer tão cedo, não é?

MXS – Não, ele não gostava de conversar sobre esse negócio de morrer. Isso não era uma conversa boa para ele. Mas não acredito que ele suspeitasse de morrer.

RG – O senhor não acha que ele facilitou essa morte, pintando com essas tintas altamente tóxicas?

MXS – Não, não. Ele pintou com as tintas tóxicas, mas não premeditadamente para morrer, nem para nada disso. Ele nunca teve esse sentimento. O sentimento que ele tinha era de não morrer. Isso ele não queria nunca morrer, não passava pela cabeça dele esse negócio de morrer. Aí ele foi para a casa de saúde, perdeu o contato voluntário com as coisas da vida e morreu dois ou três dias depois de ter sido levado.

RG – Quer dizer que não foi muito sofrido para ele.

MXS – Não sofreu nada.

RG – Ele chegou a ter consciência de que estava muito mal, antes de entrar em coma, e falou alguma coisa?

MXS – Eu quis fazer um socorro imediato e providenciar a transferência dele para a casa de saúde. Ele ficou com Jane XE "Jane"  e com Maria XE "Maria" , mas não dizia coisa com coisa.

Jane XE "Jane"  – Ele nunca mais saiu desse estado.

CG – Ele estava com problema de surdez também?

MXS – Ele tinha surdez.

CG – E a surdez era conseqüência desse problema ou era uma coisa paralela?

MXS – Não sei como começou. Já o conheci surdo. Tenho a impressão de que deve ter sido de uma dessas coisas de sarampo em criança.

RG – Ele tinha essa surdez desde jovem?

MXS – Tenho a impressão de que, com a velhice, ela foi se acentuando mais; mas ele já era meio surdo.

CG – É interessante inclusive falar em velhice porque ele na verdade não era velho. Ele não chegou a viver a velhice; morreu muito moço.

RG – A gente fala em velhice, quando na verdade é o final da vida dele.

MXS – Ele morreu muito cedo; morreu com 59 anos, extremamente moço.

CG – E a morte dele foi um impacto muito grande?

MXS – Uma coisa terrível. Foi um choque tremendo para todo mundo. Porque ninguém contava que ele morresse assim tão facilmente ou tão rapidamente. Ele tinha se saído sempre bem das outras hemorragias.

RG – Ele teve quantas grandes hemorragias, antes dessa última?

MXS – Se não me engano, duas.

CG – Nessas duas vezes ele foi hospitalizado?

MXS – Era hospitalizado, fazia-se transfusão, ele equilibrava. Ele tinha sempre hemorragia de intestino, do duodeno, mas o perigo era ele ter uma hemorragia oftálmica ou uma hemorragia cerebral.

RG – Já é previsto nos anais da Medicina que esse tipo de intoxicação possa provocar uma coisa assim?

MXS – Pode provocar, mas nunca se pensou que fosse chegar a esse extremo, porque ele fazia as coisas com muito método, se cuidava bem, fazia regime.

J – Fazia regime, fazia dieta, mas continuava a pintar com aquelas tintas.

MXS – Tintas que eram tóxicas.

CG – Dr. Mem, para dar um fecho no seu depoimento, nós gostaríamos de saber o que o senhor diria do legado do Portinari pintor, para a arte brasileira, e como uma personalidade.

MXS – Bom, ele pintou todos os fatos históricos de uma maneira inigualável no Brasil.

CG – Como o senhor situaria Portinari no panorama da arte brasileira?

MXS – Evidentemente foi o personagem mais importante da pintura brasileira, mesmo considerando os clássicos, o Pedro Américo XE "Pedro Américo"  e esses figurões todos, como Antônio Parreiras XE "Parreiras" . Ele foi, indiscutivelmente, o sujeito que fez pintura brasileira e pintura boa; enquanto esses outros fizeram uma pintura que se fazia no mundo inteiro, não tinha nenhuma característica nacional, não tinha nada. Portinari fez uma pintura com características próprias e desenvolveu muito bem. Atingiu todos os pontos históricos tanto com seus murais como com suas pinturas menores, ou com os quadros maiores; todos os pontos delicados da pintura brasileira. E era, como homem, um sujeito excepcional. Muito bom amigo e uma grande expressão humana. É isso que a gente pode contar.
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